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A TRIBUNA COM VOCÊ EM NOVA CARAPINA

Bar tradicional vira
ponto de referência
Aberto há 20 anos,
Bar do Augusto foi
construído pelo próprio
dono, que se mudou
para o bairro quando
o local só tinha 3 casas

Rayza Fontes

Tradicional em Nova Carapi-
na II, na Serra, o Bar do Au-
gusto é ponto de referência

no bairro, por estar no mesmo lo-
cal há 20 anos. Além de tomar con-
ta sozinho do negócio, o dono do
estabelecimento, o baiano de Ita-
petinga Augusto Camilo da Silva,
78, foi responsável pela construção
do prédio.

Morador do bairro há 24 anos,
ele conta que, ao chegar ao local,
enfrentou a falta de luz, água e es-
tradas e chegou a pensar em se

mudar. O bairro era composto
apenas pela avenida Muriaé, com
três casas prontas.

“Quando eu vejo essa quantida-
de de casas, prédios e asfalto, che-
go a ficar emocionado. Isso aqui
virou uma cidade”, contou o co-
m e rc i a n t e.

Casado e pai de nove filhos, Au-
gusto abriu um poço ao lado do
terreno onde hoje está localizado o
seu estabelecimento. Antes de
mudar para Nova Carapina II, ele
morou com a família em Porto Ca-
noa, também na Serra.

“Éramos só três moradores. Se
não tinha nem como andar sem
tropeçar no matagal, imagina só o
luxo de ter água encanada e ener-
gia elétrica. Parecia uma floresta.
Mas valeu a pena enfrentar as di-
ficuldades. Conheci muita gente
boa aqui e só saio para o cemité-
r i o.”

Cheio de motivos para se orgu-
lhar, Augusto considera o bar uma

grande realização e chega a cha-
mar o estabelecimento de segunda
casa. Das prateleiras ao piso, tudo
foi construído com os esforços do
dono, que contou em alguns mo-
mentos com a ajuda do cunhado e
de amigos para levantar a obra.

“Deu trabalho, foram muitos
obstáculos, mas acho que hoje é
muito mais fácil trabalhar do que
quando comecei. A modernidade
ajudou em muitas coisas, apesar
de os clientes serem sempre os
mesmos”, brincou.

Desde a inauguração, de acordo
com o proprietário, o Bar do Au-
gusto nunca foi assaltado e tam-
bém nunca foi palco de brigas e
c o n f u s õ e s.

“Eu não tenho inimigos em lu-
gar nenhum. Todo mundo me tra-
ta bem e eu também trato a todos
bem. Acho que por isso nunca fui
assaltado ou tive problemas com
briga. As pessoas respeitam o lu-
gar ”, explicou Augusto.
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AU G U STO
CAMILO DA
SILVA, que
é baiano de
I tapetinga,
mudou- se
para o bairro
há 24 anos
e tem orgulho
de dizer que
seu bar
nunca foi
a ss a l ta d o
nem foi palco
de confusões

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Nova Carapi-

na, na Serra, podem reivindicar
melhorias e sugerir reportagens
enviando um e-mail para atcom-
voce@redetribuna.com.br. Quem
é de outro bairro pode sugerir
uma visita da reportagem de A
Tr i b u n a com Você pelo mesmo e-
mail, colocando nome e telefone.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Homenagem a Minas
> EM NOVA CARAPINA, as ruas e ave-

nidas recebem o nome de municípios
mineiros. A homenagem ao estado
vizinho foi dada pelos moradores, já
que, na formação dos bairros Nova
Carapina I e II, muito mineiros se mu-
daram para o local.

> A AVENIDA mais movimentada de
Nova Carapina II, chamada Muriaé,
ficou tão famosa que é usada como
sinônimo para o nome do bairro.

> A VEGETAÇÃO predominante no local
era composta por araçás, sapé e as-
s a - p e i xe .

> OS PRIMEIROS loteamentos foram
criados na década de 1980, em am-
bos os bairros.

Fonte: Moradores do bairro

AS RECORDAÇÕES

Lista para ter asfalto
Alcebíades Nunes de Almeira,

62, chegou a Nova Carapina II em
1993. Incomodado com a falta de
infraestrutura do local, o servidor
público reuniu 1.300 assinaturas e
levou até a Câmara da Serra, pedin-
do a pavimentação das ruas do
bairro. Pouco tempo depois, o pro-
blema foi resolvido.

“Era um absurdo não ter estrada
aqui. A primeira coisa que eu fiz foi
mobilizar quem estava por aqui.
Depois do asfalto, o bairro come-
çou a se desenvolver”, disse ele.
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A LC E B Í A D ES : mobilização

Diminuiu a violência
Lindinalva Nascimento de Souza,

50, é uma das primeiras moradoras da
movimentada avenida Belo Horizonte,
em Nova Carapina I, na Serra. Moran-
do no mesmo local há 26 anos, ela
contou que duas grandes transforma-
ções mudaram a qualidade de vida da
vizinhança: a pavimentação das ruas e
a diminuição da violência.

“Era terrível conviver com a lama. A
gente saía de casa arrumadinha e vol-
tava completamente suja de barro, de
poeira. No passado, a violência tam-
bém era muita. Ninguém podia sair à
noite ou sozinho. Graças a Deus, hoje
eu saio a qualquer hora”, disse ela.
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LINDINALVA : qualidade de vida
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso, 39,
Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedito
Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Primeira
Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479,
Jacaraípe.

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


